
 
 

Semana 11: 19 e 20 de abril de 2021 

Conteúdo(s) desenvolvido(s): Regência Verbal 
 

Motive-se! Aprenda! Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=B0EgJVneeGE 

https://www.youtube.com/watch?v=r4Pew3CliXI 
 

Regência Verbal 

Regência verbal é a parte da língua que se ocupa da relação entre os verbos e os termos que se seguem a eles e completam 
o seu sentido. Os verbos são os termos regentes, enquanto os objetos (direto e indireto) e adjuntos adverbiais são os termos 
regidos. 

Para entender melhor sobre esse assunto e não errar mais, confira abaixo alguns exemplos e suas respectivas explicações: 
 

Nos exemplos acima, morar é um verbo transitivo indireto, pois exige a preposição em (morar em algum lugar). 

No segundo exemplo, implicar é um verbo transitivo direto, pois não exige preposição (implicar algo, e não implicar em algo). 

No terceiro exemplo, ir exige a preposição a, o que faz dele um verbo transitivo indireto. 

Na forma padrão, a oração “Isso implica em mudança de horário” não está correta. 

Vamos ver exemplos de alguns verbos e entender como eles são regidos. Alguns, conforme o seu significado, podem ter 
mais do que uma forma de regência. 

1. Assistir 

a) com o sentido de ver exige preposição: Que tal assistirmos ao filme? 

b) com o sentido de dar assistência não exige preposição: Sempre assistiu pessoas mais velhas. 

c) com o sentido de pertencer exige preposição: Assiste aos prejudicados o direito de indenização. 

2. Chegar 

O verbo chegar é regido pela preposição “a”: Chegamos ao local indicado no mapa. 

Essa é a forma padrão. No entanto, é comum observarmos o uso da preposição “em” nas conversas informais, cujo estilo é 
coloquial: Chegamos no local indicado no mapa. 

3. Custar 

a) com o sentido de ser custoso exige preposição: Aquela decisão custou ao filho. 
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b) com o sentido de valor não exige preposição: Aquela casa custou caro. 

4. Obedecer 

O verbo obedecer é transitivo indireto, logo, exige preposição: Obedeça ao pai! 

Na linguagem informal, entretanto, ele é usado como verbo transitivo direto: Obedeça o pai! 

5. Proceder 

a) com o sentido de fundamento é verbo intransitivo: Essa sua desconfiança não procede. 

b) com o sentido de origem exige preposição: Essa sua desconfiança procede de situações passadas. 

6. Visar 

a) com o sentido de objetivo exige preposição: Visamos ao sucesso. 

Na variante coloquial, encontramos o verbo sendo utilizado sem preposição, ou seja, como verbo transitivo direto: Visamos 
o sucesso. 

b) com o sentido de mirar não exige preposição: O policial visou o bandido à distância. 

7. Esquecer 

O verbo esquecer é transitivo direto, logo não exige preposição: Esqueci o meu material. 

No entanto, na forma pronominal, deve ser usado com preposição: Esqueci-me do meu material. 

8. Querer 

a) com o sentido de desejar não exige preposição: Quero ficar aqui. 

b) com o sentido de estimar exige preposição: Queria muito aos seus amigos. 

9. Aspirar 

a) com o sentido de respirar ou absorver não exige preposição: Aspirou todo o escritório. 

b) com o sentido de pretender exige preposição: Aspirou ao cargo de ministro. 

10. Informar 

O verbo é transitivo direto e indireto, assim ele exige um complemento sem e outro com preposição: Informei 
o acontecimento aos professores. 

11. Ir 

O verbo ir é regido pela preposição “a”: Vou à biblioteca. 

12. Implicar 

a) com o sentido de consequência, o verbo implicar é transitivo direto, logo não exige preposição: O seu pedido implicará 
um novo orçamento. 

b) com o sentido de embirrar, é transitivo indireto, logo exige preposição: Implica com tudo! 

13. Morar 

O verbo morar é regido pela preposição “em”: Mora no fim da rua. 

14. Namorar 

O verbo namorar é transitivo direto, apesar de as pessoas o usarem sempre seguido de preposição: Namorou Maria durante 

anos. 

"Namorou com Maria durante anos" não é gramaticalmente aceito. 

15. Preferir 

O verbo preferir é transitivo direto e indireto. Assim: Prefiro carne a peixe. 

16. Simpatizar 

O verbo simpatizar é transitivo indireto e exige a preposição "com": Simpatiza com os mais velhinhos. 

17. Chamar 

a) com o sentido de convocar não exige complemento com preposição: Chama o Pedro! 

b) com o sentido de apelidar exige complementos com e sem preposição: Chamou ao João de Mauricinho. 



Chamou João de Mauricinho. 

Chamou ao João Mauricinho. 

Chamou João Mauricinho. 

18. Pagar 

a) quando informamos o que pagamos o complemento não tem preposição: Paga o sorvete? 

b) quando informamos a quem pagamos o complemento exige preposição: Paga o sorvete ao dono do bar. 

 
 

 

EXERCÍCIOS 

https://www.todamateria.com.br/regencia-verbal/ 

 
 

1) Indique a alternativa correta: 
 

a) Preferia brincar do que trabalhar. 

b) Preferia mais brincar a trabalhar. 

c) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 

2) Assinale a alternativa em que haja erro de regência verbal: 

a) Deu-lhe um belo presente de aniversário. 

b) Levei-o para o médico esta manhã. 

c) Gostamos deste novo filme. 

d) Fui no cinema ontem. 

e) O lenço caiu no chão. 

3) Assinale a frase onde a regência do verbo assistir está errada. 

a) Assistimos um belo espetáculo de dança a semana passada. 

b) Não assisti à missa. 

c) Os médicos assistiram os doentes durante a epidemia. 

d) O técnico assistiu os jogadores. 

4) Assinale a alternativa que preencha corretamente os espaços. 

Posso informar  senhores  ninguém, na reunião, ousou aludir  tão delicado assunto. 

a) aos – de que – o 

b) aos – de que – ao 

c) aos – que – à 

d) os – que – à 

e) os – de que – a 

5) Complete as lacunas. 
 

Quando chegou   cidade, foi  casa dos parentes, de quem sentia muitas saudades. Não 

simpatizava  os primos, mas os tios sempre faziam tudo para  agradar. Foi recebido com alegria, 

ao que respondeu    todos com um belo sorriso. 

a) na, na, com, lhe, (sem complemento) 

b) à, para a, com, lhe, a 

c) à, a, lhe, o, a 

d) à, à, com (sem complemento), (sem complemento) 

e) na, na, com, o, a 
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